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f Meu caro Xavier: Se a firmeza do seu carácter não 
me fosse familiar de longa data, bastaria a sua fidelidade 
constante à memória do seu primeiro professor para ma 
revelar. Fernando Alfredo Palyart Pinto. Ferreira, logo 
na aula= primária, descobriu-lhe a vocação» artística e 
orientou com paternal entusiasmo . os seus *estudos no 
sentido dessa vocação. E o Xavier foi escultor, cons- 
truiu a sua obra e alcançou renome, como se documenta 
nas publicações que têm sido consagradas a tal obra. 
E uma indissolúvel amizade gratíssima o prendeu para 
sempre ao professor modesto, mas inteligentíssimo que 
foi. esse excelente Palyart. 

Conheci-o bem. Não recordo se o nosso convívio 
nasceu numa sociedadezinha de estudos pedagógicos, 
concebida por um reitor liceal ,com mentalidade de 
prefeito, no desígnio de prolongar o seu domínio sobre 
uns tristes professores proletários. Fui o primeiro secre- 
tário dessa curibeca. Mas um dia, assistindo a uma dis- 
cussão animada sobre SC-OS trabalhos escritos dos alunos 
deveriam ser emendados a tinta comum ou a lápis de 
cor, esqueci a minha condição de professoreco proletá- 
rio, ainda estudante, e parti para o meu caminho livre- 
mente escolhido. ' 

Palyart fazia parte -daquela agremiação frustre. Mas- 
suponho que só vim a conhecê-lo bem no convívio 
estreito do Ministério da Instrução Pública, onde por 
proposta minha chegou os serviços do ensino primário. 
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Ainda então não» DitecçõCSffietvaiSa '-Nos‹ anos,= 
que mediararn elntrea sociedaâdezpedagógirnez~asz=funções 
no Ministério; nãoperdide.vista,porquc- ele se fazia 
lembrar com~a~=pontn *remessa dos-.zseus-escritos; E :foi 
esse conhecimentozda- elevação..do -sa1:esp‹írito› de= per-' 
feito educador=‹==que . élNtfz levou~a~ chamarzâa :atenção -ido 
governo paras=ele~e para `OS='SCI1$ passiveis z 

Tal possibilidade ' °  foi -uma- -realidade =SOS ;.-escassos = 
dois anos da sua cheia do ensino primário." Só dois 
anos, porque mudou a situação politica. =Nesses tempos 
revoltos as posições"dc origem politica eram como bens 
de sacristão: cantando vêm e cantando vão.'..' . . 

Nada já me ocorre acerca da sua actuação de- chefe 
do ensino. *Apenas tenho a vaga recordação 'deque o 
seu intelectualismo entusiasta e idealista, talvez mesmo 
cândido, pareceu a alguns oficiais do seu ofício Um pouco 
deslocado naquelas. esferas governativas, onde' se não . 

pensava Cm ideias : e teorias, mas só se visava-. a- admi- 
nistrar situações de-~ funcionários e, quando muito, em 
utilidades-concretas e imediatas. - , 

.~ 

Palyarts saiu do Ministério e regressou à sua modesta' 
carreira docente, mas sem perder a fé no pensamento 
pedagógico, Eu recomecei as minhas viagens e em 'breve 
iniciei a série' dos meus exílios compulsórias ou volun- 
tários. Entre~as+ nossas trajectórias: divergentes o vinculo 
único era a sua obra escritagflque prosseguiu-com. maior 
madurez..; ...Alguns..encontros, fortuitos e bondqsasvisitas 
davam-me a grata certeza da .sua amizade 'gel.' . Soube 
vagamente que não. era feliz -na sua vida privada. 'Sem 
nada perguntar, suspeitei- que essa inquietação -provinha 
de um incessante -pendor 'do carácter . rtuguês: 'abun- 
dância dez-eoração.*" -Desde-que,"pela " . fiação 
constituímosf-uma=1na‹;a-=àIuis1:óu:ica ou- um›:ma»|:izz-1do=oon-‹ 
junto ibéricogwseflatrihuto seiafirma tdmosamente,=coâr-- 
rendo quedai dafimaisõ impauovsa eu*baia:a ser 
sualidade'ad^1nais alado 50 puro sentinnacltalisnnow-Todios 
os porwgueses têm sido românticos awušh ‹lã#rø,¬-por 
entre bravatasl=›va;Ne1lltonas› que reduzem' osfiprobleinasi 
mais subftisr a'disputas torças lad tanubéluzi 
com umaftvaidämdeliênfimencz ueaura eom'us 1earaweIuIs~ez*os= 
ossos . dos- heróisfiiiw = Índia àcara- dos» outros r': z'-=11Com›=tais 
atributos . defixzarácter, ~4 vivemos reomplaamente '~£ora da 
realidadefidomo Seffvê 'nos dias defhoje,fem que opomos 

"ta punas-ide›£on;as, andado 
e1m£1¬en‹:-que:atira‹oom'as 

si . 
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à revolução intelectual e moral maior da História uma 
aditiva .e cega incompreensão. 

.Por isso eu estimava .os escritos de teoria pedagó- 
gica do -I'1OSSO Palyartz não enfermavam da .patriotice 
vaidosa do ambiente. ¬ Se vivendo como homem comum, 
não escapou .aos estragos do seu coração- portuguesís- 
sino, pensando escrevendo sobre matérias deseducação, 
ergueu-se sobre ›os preconceitos .e limitações tradicionais 
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do seu meio. _ Peão contrário, fundava educação -sobre 
a instrução mais progressiva emaisffrancai ao.movirnifi:nto 
cientifico. Sinal dessas atitude. sua.foi .o sonho de zapli- 
car a tecnologia moderna à trans›missãol.insta›ntânea do 
saber por aparelhos de magia que de maneira fulminante 
volviam o labrego analfabeto em. sábio, z Foi no-conto 
O Bruxo de Salir que nos,expôs.essa ingénua e santa 
utopia. Como seria a fisionomia- deste mundo- se a 
ignorância e a estupidez. desaparecessermdos seuspalcos? 
Haveria uma forma nova de criminalidade,¬ parasítáría 
do saber e da inteligência divorciadas do sentido ético. 
Antecipação desse fenómeno dá-no-la a descarada cor- 
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rida aos armanççntos.âatómicos porque wqssc. perverso 
cinismo brotou . cá grassas em' ZODZS: sqdaiszgue não-;são 
estúpidasmem zignomaxgncs..-.. ê*- -~~ . ~» 

Quanto .cscrcvc.u'e~zeste = professor .modesto, r qua5¢~ 
esquecido, mas- incansávelâno. seu fervorâdc ideiaszl Na:-« 
rauvas c .comosúdc intcnçãoz didáaicazzêe moralista; psi- 
cologia . aplícaàdaâ àwducafio,-‹ metodologia- -doz*u1sino da. 
história c ~do desenho, -pormenones¬ danócniea =1mod1ema› z 

da educação, Correntes. DOVZS' do Fensamento pedagógico 
e até normas dazdelicadezasOda _:. Beato sabia ele queda. 
cortesia ~ou,.a*‹ ‹:.iv¡ilidade,›ou‹a.-púti das«~boas¬.maneims: 
não expressa umiormulismo mão.ez-arbitrariamente cone 
venciond: ~~remz‹ suasufundaçõesz psi‹:ológicas,~.económicasf 
e utilitárias;zportantoz›radonais,..e.tradu.z az.boa‹ zpacifica- 
arrumaçãr›é.=social,«- oâacatamentmmútuo ena»zh‹owa,vonta¡de. 
de compreensão» › Be1nsadlores;da~alnura.‹de ~um«=spenccrzez 
educadores: da nobreza. . de Um? Giner.=de | Iosz Rioszânãoz se 
dedignaramzë-de ëcscrevcr sbbne:zesSa,~ ' rériaazapanente- 
mente . zé-zfl _: ëzu* Q 

A parte~;›pnõzpriamente literária, ;doá labor .escrito . do› 
nosso PalyaN1e.coisaâ de» tomfimenor. ~Elc-~não"ua ›um. 
escritor. nas-acepção rigoroaada nobre palavzrazoz homem 
que faz usofartístioo das pdavmas parwcrianficçõcsuquc. 
sc sobrepõem zé› ~rca1i1dada*~°zon'›quc~ -deduz‹ dessazfmcsmaz 
realidade ideias z para. \¬a8 interpretar, z'‹~julgarz‹er›em'emdar.z 
Os seus-escritos literários constiuuiam apenas: expedientes 
de difusão daszsnasz inta1ções›‹cducativas..z -Masxoszescriros 
pcdagó ices, pela vastidão,.›pela~ variedade, pda: -séria~ 
especiaãzgão, formam-iafparte dá tomflnaior dawdnmasobra. 
Acabei dezena r e p a $ u » s : o l h z fi o  Noszzmeus exem- 
plares, muinoúzdifíceisfde‹~encontrarzneste pélago que me« 
envolve, -M2S ânodo :X3VÍÊÍ,' cuidadosamente ordenados, 
como doannentação.-de-nnaa‹constantezamizaàdze. .r 

E coneld .do›meuÊ~ano5zo~.exameâque. Q nosso Pdyart' 
contrdu.. direito awzumaz relevante menção 1 honrosama. 

.portuguesa da.cducaçãoz- Falo.,de história:;eom›o.> ' 

realidade 'ooncrctaz iá decorrida; ~deàreconstituição -esz-z 
cita dessa .realidade :ou í M s t o M a -  pdagógicaâf ,Esta 
segundaz ainda znãofzfoizredigida, embora se possuam .pre-. 
ciosos 'materiais' - : :'P'- .. zé 

Caracterisriom rda=- história. da~ nossa reducaçãomonsti- 
tui-a o volume valioso da teoria escrita ou da literatura 
pedagógica. ~A verificação-:2deste~. facto determinou o 

história 
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alvitre uqueaapunaenteifƒaor governo, .há~mais‹.'de quarenta 
anhos,fâda wongaznizaçäoz da bibliografa pedagógica- zportu- 
goesa.. . Aprovado, produziu defzdedgnação. 
de›=‹nm ,‹pzzozfiessor.-zparw assa ›tare at odeszignado 
não deuzaim passo,* ̀flJcm~ .redigiu . werbete .*.z::‹: .¡~ 

As-*nossas docentes, atravészdos séculos, 
nãomosuentarão=»uma.-wtivaz..originalidade; exacta 
correspondência* -às solidtaçõcs‹ dor meio: .eu 'wpfeSença 
endémica» negro* *analfabaimncuoz=afligíurá›osz.:melhores 
espíritos.: 1Então~v›erifica-se. este factowdolonosorzwo con- 

~entre='›uma pobre realidade e"~Uma..›rica.=<teoria 'de 
ideias clazsaslwoportunas na exposição de autores ilustres. 
O historiador João de Barros, do século xvr,=fie*osê.2poetas 
Casiciihofleàjoão de Deus, do xxx, descem doâseu sonho 
épioom‹e='dos seus .devaneios líricos ao mundículo dasâpri- 
meirassletras para apresentar anilhas ou panaceia que 
desfizessem a coligem. Ribeiro Sanches e Verney›desen- 
voilvemfideias que adem mais que a realidade dozcnsino 
do seu tempo. Garrett, desolado pelo abandonopúblico 
da› azlfibçma feminina, quebra lanças por ela.tiH~ E" não 
haveria) dificuldade em. aduzir outros exemploëprobató- 
riosf*do¡aelo*1dos maiores portugueses pela geral elevação 
da nnaítaliidade do seu país. Bastaria um equeeno esfonrp 
de' memóriazuouféum apressado folheada fobrarde-Ferf 
reira1›Deusdado, Educadores Portugue.se.r.r OwnossoJlPalyan 
figU.rará:fentr1e=ies¡;es," provindo mão. do altowmundàa da 
grande: literatura,. mas da=. penumbrando' ensinofiClemen- 
tašn-nem por.=issozmenos.dignoz ~de«'aprego.. ›‹»>z-.z~`›*. 1 

Se-tbem compreendi, .~ oz Xavier dissezmcfporâmeia 
palawrmsl *que ia manemorar augomc' .da seu* profes- 
son e=Qdo -"amxgmque 1hefldcu*'o xmpulso inicia1'=e.dec1- 
sivonrdausuafl carneira, *eêdescjava -a manha ma Ha. 

dá°$°Pt°Ç°: 
meihouacszcsfomços.. 

Aqui. .a.‹tem, nãiovfhavtenldoúmd . sformazüa;-sua 
homenagem. -Coisa bem; ' ' ' como faúlha .de 
umamforja vasquejanínegr ‹q nenhum fokvameanimará. 
Coluneceir estas àlaudas* j1oev=isúzz-w evmc 
mz zsanpreza -dmegâada. ubálosaffloz solhpmínnsl=we;Ê§¿:om 
sua.fcsta=.d¢ cowrnoswmmpps-;-*B Hzristutã 
opressiva--¬-.a qucêmeinfunzdcmâ sznztpuseroê da 
intelšènda c o desperdiço dos seus eihouaes 

‹ . deus. .*sá~-Um e*'abraço~~de zvelhaâ amizade. 

=; âI.ísb‹oø,,3fidez Março 'de.;1~961.~,° 
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A C H E G Ê A 5  P A R A  U M A  .B-1BL 1oGRA1=1A 
s .  . . 

DO Prof. FERNANDO ALFREDO PALYART P1~NTo FERREIRA ‹*› 
O TABALI-IO.MANUAL E O DESENHO NA ESCOLA PRIMARIA. Tese 

relatada oficialmente no 4.0 Congresso Pedagógico de Lisb.oa,.em 
Abril de 1914. . , ‹ 

OPINIÕES PEDAGÓGICAS. Separata do «Anuário da casa Pia 
de Lisboa>›, 1913-1914. . . L 

MUSEUS ESCOLARES. f Separata do ‹‹ Anuário da.Casa Pia de 
Lisboa››, 1913-1914. Lisboa, 1914. . . . ., 

A ALMA INFANTIL ' E  O DESENHO. Como os mais pequenos 
da Casa Pia vêem o monumento dos Jerónimos. Separata da 
«Revista de Educação ››. Lisboa, 1915. . 

A LEITURA PELO Joco E OMÉTODO SCHULER NA MINHA CADEIRA 
DA CASA PIA DÁ L1SBOA.. Separata da «Revista de Educação ››. 
Lisboa, 1915. . 

o QUE»JOGAM *E COMO ]OGAM os ALUNOS DA .CASA PIA DE 
LISBOA. .Separata do- « Anuário. da Casa.zPia de Lisboa››,. 1914- 
-1915. Lisboa, 1915. . . . 

ESQUIÇO DE UM PROGRAMA PARA UMA CLASSE DE ANORMAIS. 
Separata do ‹‹ Anuário da Casa Pia de Lisboa››, 1914-1915. Lis- 
boa, 1915. . 

O ANTIQUÁRIO. Peça infantil 
Escola ). Separata da ‹‹ Revista de 

INDÚSTRIAS E ARTES INFANTIS. 
desenhos de Eduardo Romero, 
Xavier. Separata da « Revista de 

O nosso PORTUGAL. Lrçõn 
Com uma apresentação do dr. 
r i ra .  Colaboração artística de 
chiado e Raul Xavier. Lisboa, 1 . 

ARTE NA "E5C0LA_ o TRABALHO MANUAL NA EDUCAÇÃO 
ARTÍSTICA. Edição da Soc. dc Estudos Pedagógicos. Lis- 
boa, 1916, 

CASA 
Lisboa, 19 

em um acto ( O Teatro na 
Educação ››. Lisboa. 1916. 

Casa Pia de Lisboa. Com 
Saavedra Machado e Raul 
Educação ››. Lisboa, 1916. 

s DE COISAS, ARTE E CIVISMO. 
António Aurélio da Costa Fer- 
Eduardo Romero, Saavedra Ma- 
916 

. . 

PIA E ]ERóNIMOS. Desenhos de Eduardo Romero. 
16. 

EscoLAs MÓVEIS. Comunicação à Soc. de Estudos Pedagó- 
gicos, em sessão de 5 de Janeiro de 1916. Separata da ‹‹ Revista 
de Educação ››. Lisboa, 1916. _ 

ARTE NA ESCOLA. o ENSINO DO DESENHO NA ESCOLA PRI- 
MÁRIA. Edição da Soc. de Estudos Pedagógicos. Lisboa, 1916. 

Como sE OBSERVA. N.° 1 de «Os livros do povo ››. Colec- 
ção dirigida pelo dr. A. Aurélio da Costa Ferreira. Edição de 
Pedro Bordallo Pinheiro. Lisboa, 1916. ` 

O FÁCIES PSÍQUICO E A CURVA DAS ENTRADAS NA ESCOLA. 
Soc. de Estudos Pedagógicos. Separata da «Revista de Educa- 
ção ››, Lisboa. 1917. 

MUTILADOS DA GUERRA. A REEDUCAÇÃO PROFISSIONAL EM 
FRANÇA EM 1917. Separata da ‹< Revista de Educação ››. Lis- 
boa, 1918. . 

(*) Abdicar;ento da Redacção da «Revista de Guimarães » 
8 
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Edições 

Exercícios. Edições Paulo Gue- 
des. 

.I 

As CRIANçAS ANORMAIS. Três lições no ‹‹ Instíplto de Antó- 
nio Aurélio da Costa Ferreira ››. Lisboa, 1930. 

. 

CONTOS. . Quatro pequenos 5 contos didácticos. 
Paulo Guedes. Lisboa, 1932. - 

HISTÓRIA DE PORTUGAL. 

Lisboa, 1933. . . 
= 

CiÊNCiA$ NATURAIS. Exercícios. Liv. Ferin.*Lisboa, 1934. 
'HOMENS FAcTos. BREVE PRONTUÁRIO DA HISTÓRIA DE 

PORTUGAL. Edições Paulo Guedes. Lisboa, 1934. . 
Os POR~rUGUESES NA ETIÓPIA. Edições Paulo Guedes. Lis- 

boa, 1935. 
O BRUXO DE SALIR. Novela didáctica. Lisboa, 1936. 
ALMAS SIMPLES. Contos didácticos. Porto, 1938. . 
SOBRE UM INQUÉRITO Às dEscoLAs DE LISBOA. , 

ALGUMAS NOTAS PEDAGÓGICAS. . 
O ESTUDO DA . NATUREZA. .para Ensino 

Secundário. 
v 

PEQUENO 8REVIÁRIO DA HISTÓRIA DE PORTUGAL.. 

PREce:EITOS DE DELICADEZA. ¬ 
ATITUDES, PALAVRASE OBRASDA 

GENTE BEM EDUCADA. Lisboa, 1938. 4 . 
¬ 

.Exercícios o 
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